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Prefácio


Há tempos, Spurgeon queria reunir em um único volume uma seleção dos sermões pregados por ele no Tabernáculo Metropolitano e em outras reuniões de oração, mas nunca teve a oportunidade de pôr em prática essa ideia. 


Esperamos que a publicação dos quarenta sermões reunidos aqui seja útil àqueles que têm a responsabilidade de dirigir as reuniões de oração, e que também desperte a atenção dos leitores em geral pela variedade dos assuntos nela contidos.


No primeiro volume de “Lições aos meus alunos”, ao discorrer sobre “A aptidão para o discurso de improviso”, Spurgeon disse: 



	Desde que cheguei a Londres, para que adquirisse o hábito de falar de improviso, nunca estudei ou preparei coisa alguma para as reuniões de oração das segundas-feiras à noite. Decidi que esse evento seria a oportunidade para uma exortação espontânea. Contudo, se vocês prestarem atenção, verão que, nessas ocasiões, eu não escolhia tópicos expositivos complexos, ou temas obscuros, restringindo-me a conversas despretensiosas, simples, sobre os elementos da nossa fé. Em momentos assim, nossa mente faz uma revisão e se pergunta: Que assunto me ocupou a mente durante o dia? Com que me deparei durante minhas leituras na semana que passou? O que mais me toca o coração agora? Que sugestões me vieram com os hinos e as orações?.




Um dos sermões deste volume, a exposição de Salmos 81.16, foi pregado em uma reunião de oração na Street Chapel, em 1857. Contudo, a maior parte dos demais sermões foram pregados no Tabernáculo Metropolitano, naquelas reuniões maravilhosas de segunda à noite, a respeito das quais Spurgeon escreveu certa feita em “A espada e a espátula”: “Um ministro wesleyano disse, recentemente, que nunca havia ficado tão surpreso na vida quanto no dia em que foi ao Tabernáculo e viu que o térreo e a parte da galeria estavam lotados em um dia de reunião de oração. Para ele, tal coisa quase não tinha paralelo em Londres, o que era prova do sucesso daquele ministério. Concordamos com essa avaliação imparcial. Por que nem todas as igrejas experimentam o poder da oração?”.


O segundo capítulo deste livro é o único que não foi objeto de pregação, porém ele demonstra tão perfeitamente as opiniões de Spurgeon de como devem ser as reuniões de oração que o incluímos a fim de deixar o livro o mais completo possível. 


Outros sermões de Spurgeon feitos em reuniões de oração foram publicados nos volumes intitulados The Bible and the newspaper [A Bíblia e o jornal], “Be of good cheer” [“Tende bom ânimo”] e The soul-winner [O conquistador de almas].





Parte I


Sermões sobre oração e reuniões de oração





1


“É só uma reunião de oração!”


Que belo auditório temos aqui esta noite! Meu coração se alegra, lágrimas de contentamento deixam meus olhos marejados, por ver centenas de pessoas reunidas para aquilo que, às vezes, cruelmente, chamam de “apenas uma reunião de oração”. É bom que nos aproximemos de Deus pela oração, e é bom principalmente quando há tanta gente reunida com esse propósito. Já participamos de reuniões de oração com quatro ou cinco pessoas, o que nos deu um prazer imenso, porque tínhamos a promessa da presença do Senhor. Contudo, é desanimador ver quantas de nossas igrejas dão tão pouca atenção à oração dos crentes reunidos. Sempre quisemos ver o povo de Deus vindo em massa para a reunião de oração, e agora temos a satisfação de vê-lo aqui. Glória a Deus por isso. Como podíamos esperar uma bênção se éramos preguiçosos demais para pedi-la? Como é possível esperar um Pentecoste se nunca estivemos em concordância, em um mesmo lugar, esperando pelo Senhor? Irmãos, nossas igrejas serão melhores tão somente quando a reunião de oração ocupar um lugar elevado na estima dos cristãos. Diluí-la na preleção noturna semanal, eliminando-a de uma vez por todas, é um triste sinal de decadência. Gostaria que houvesse duas ou três almas piedosas nessas igrejas que se unissem com o propósito de restaurar a reunião de oração, e que se comprometessem com sua realização com ou sem a presença do pastor.


Bem, agora que estamos reunidos, que tal orarmos? Atenção para não cairmos na formalidade, ou estaremos mortos achando que estamos vivos. Ninguém hesite e deixe-se tomar pela descrença, ou será em vão que oraremos. Diz o Senhor à sua igreja: “Abre bem a tua boca, e eu a encherei” (Sl 81.10). Oh, que com grande fé ofereçamos grandiosas orações! Misturemos o louvor à adoração como se fossem um composto delicioso de temperos a ser oferecido no altar do incenso através de Cristo, nosso Senhor. Não seria hora, agora, de oferecermos uma petição de vasto alcance? Veio-me a sugestão de que orássemos por um reavivamento verdadeiro e genuíno da fé no mundo todo.


Qualquer sinal de vida é motivo de alegria para mim, mesmo que frenético e passageiro, e não julgo precipitadamente nenhum movimento bem intencionado. No entanto, tenho muito receio de que vários desses chamados “reavivamentos” tenham, na verdade, produzido mais mal do que bem. Os lugares em que a excitação religiosa foi intensa são, com frequência, os mais difíceis de impactar. A mente dos homens endureceu no forno do fanatismo. Muitos homens foram seduzidos por uma espécie de jogatina religiosa, o que lhes rendeu em troca uma aversão pelo sóbrio ofício da verdadeira santidade. Se, porém, identifico com precisão as falsificações e as exponho sobre a mesa, não subestimo o ouro verdadeiro. Longe disso. Deve-se desejar, além de toda medida, que o Senhor envie um reavivamento real e duradouro da vida espiritual. Precisamos de uma obra do Espírito Santo, do tipo sobrenatural, que instile poder na pregação da Palavra, inspire os crentes com a energia do céu e impacte seriamente o coração dos indiferentes, de modo que se voltem para Deus e vivam. Em vez de nos embebedarmos com o vinho da satisfação carnal, seríamos cheios do Espírito; não saltaríamos sobre o altar aos gritos de “ó Baal, ouve-nos!”, mas, em vez disso, veríamos fogo descendo do céu em resposta às orações ferventes e eficazes dos justos. Por que não implo- ramos ao Senhor nosso Deus para que revele seu braço aos olhos de todos nesses dias de decadência e de vaidade?


Queremos um reavivamento da doutrina antiga. Receamos que o “pensamento moderno”, se for ainda mais longe, fará com que a fisionomia de nossa fé pareça tão maometana quanto cristã. Na realidade, ela se assemelhará mais à infidelidade do que a um ou ao outro. Um judeu convertido, de passagem por Londres, foi a uma igreja dissidente cujo nome prefiro não dizer. Quando voltou à casa do amigo onde estava hospedado, perguntou-lhe que religião era aquela, uma vez que não ouvira nada do que lhe haviam dito a respeito da fé cristã. As doutrinas características do Novo Testamento talvez não sejam negadas em termos objetivos. Elas são descaracterizadas: preservam-se as expressões conhecidas, mas elas ganham um novo sentido.


Alguns pregadores modernos falam muito de Cristo, e mesmo assim rejeitam o cristianismo. Sob o pretexto de exaltar o Mestre, rejeitam seu ensinamento e o trocam por teorias mais condizentes com o espírito da época. Inicialmente, o calvinismo era inflexível demais, depois as doutrinas evangélicas ficaram muito antiquadas. Agora, as Escrituras têm de se curvar à volubilidade e ao progresso humano. Há muita pregação atualmente que não faz menção alguma à depravação da natureza humana, à obra do Espírito Santo, ao sangue da expiação ou à punição do pecado. A divindade de Cristo não é atacada com muita frequência, mas o evangelho que ele nos deu, por meio do seu ensino e do ensino dos apóstolos, é questionado, criticado e negligenciado. Uma das grandes sociedades missionárias de hoje, por exemplo, nos informa por meio de um de seus autores que não envia missionários para salvar os pagãos da ira vindoura, mas para prepará-los “para o reino superior que os aguarda além do rio da morte”. Confesso ter esperanças mais positivas em relação ao futuro dos pagãos do que acerca do estado dos que escrevem sobre eles. De pouca vantagem será o evangelho para os pagãos se este lhes chega através desses escarnecedores da Escritura.


Desconheço sequer uma única doutrina que, neste momento, não esteja sendo persistentemente desconstruída por aqueles que deveriam defendê-la. Não há verdade que não seja tão preciosa para a alma que não esteja sendo repudiada por aqueles incumbidos de proclamá-la. São tempos estranhos, e são muitos os que esperam torná-los mais estranhos ainda. Para mim, está claro que precisamos de um reavivamento daquela pregação antiquada do evangelho de Whitefield e de Wesley — para mim, de preferência a pregação de Whitefield. É preciso que creiamos: as Escrituras têm de ser o fundamento infalível de todo ensinamento; a ruína, a redenção e a regeneração da humanidade devem ser expostas em termos inequívocos, e sem hesitação, do contrário a fé se tornará mais rara do que o ouro de Ofir. Cabe-nos exigir dos nossos mestres que preguem “Assim diz o Senhor”, pois o que eles têm-nos oferecido nestes dias são suas próprias imaginações. É muito atual e verdadeira a Palavra do Senhor em Jeremias: “Não deis ouvidos às palavras dos profetas, que vos profetizam, enchendo-vos de ilusões; falam da visão do próprio coração, não da boca do Senhor. Dizem continuamente aos que desprezam a palavra do Senhor: Tereis paz. E dizem a todo aquele que anda na teimosia do seu coração: Nenhum mal virá sobre ti” (Jr 23.16,17). Cuidado com os que dizem que não há inferno, e que apontam novos caminhos para o céu. Que o Senhor tenha misericórdia deles!


Precisamos urgentemente de um reavivamento da santidade pessoal. De fato, esse é o segredo da prosperidade da igreja. Quando os indivíduos perdem a firmeza, a igreja é lançada de um lado para o outro; quando há firmeza na fé pessoal, a igreja permanece fiel ao seu Senhor. Temos em toda a nossa denominação muitos servos fiéis de Cristo e que dificilmente são confrontados para saber o que fazer. Sua lealdade ao seu Senhor e à sua verdade é maior do que seu amor a seitas ou partidos, e não sabem se devem permanecer em sua posição atual, enfrentar a grande controvérsia, ou erguer o antigo pendão e abandonar seus companheiros apóstatas. Seja qual for a decisão que tomem, cabe aos verdadeiramente piedosos e espirituais o futuro da fé, que depende da mão de Deus. Quem dera houvesse mais homens verdadeiramente santos, vivificados e cheios do Espírito Santo, consagrados ao Senhor e santificados pela sua verdade! Que podem fazer os crentes mundanos, gente que vai ao teatro, membros de igreja, mestres quase infiéis e pregadores de filosofia? Nada, senão ruínas se seguirão à preponderância deles. Sua presença é revoltante diante de Deus, e desastrosa para seu povo. Irmãos, para que a igreja tenha vida, todos temos de ter vida; temos de viver para Deus se quisermos ver o prazer do Senhor prosperando em nossas mãos. Todas as épocas precisam de pessoas santificadas: elas são o sal da sociedade e as salvadoras da raça. O Senhor criou o homem e o tornou mais precioso do que uma cunha de ouro — quero dizer, um homem de Deus decidido, instruído, ousado e firme.


Desejamos muito o reavivamento da fé doméstica. Entristecem-nos os relatos terríveis de impureza desta cidade. Contudo, não há dúvida de que uma das causas desse estado de coisas é a negligência da fé doméstica entre os cristãos, bem como a ausência absoluta de bons costumes nos alojamentos dos pobres. A família cristã era o baluarte da santidade nos dias dos puritanos; contudo, nestes tempos maus, centenas de famílias ditas cristãs não têm culto doméstico, não dão limites aos filhos em crescimento e não lhes dão nenhuma instrução ou disciplina saudável. Veja como as famílias de muitos crentes se vestem de maneira elegante, vistosa e ímpia tal como os filhos dos que não têm fé! Como podemos esperar que o reino do nosso Senhor prospere se seus discípulos não ensinam seu evangelho a seus filhos e filhas? Será preciso repetir a lamentação de Jeremias? “Até os monstros marinhos estendem o seio; eles dão de mamar às suas crias; a filha do meu povo tornou-se cruel, como as avestruzes no deserto” (Lm 4.3, KJV). Como era diferente Abraão, o pai dos fiéis, a quem o Senhor disse: “Porque eu o escolhi, a fim de que ele ordene a seus filhos e à sua futura descendência que guardem o caminho do Senhor” (Gn 18.19)!


A maneira mais segura de promover a santidade fora de casa consiste em trabalhar nela em casa. O jeito mais rápido de derrubar o clericalismo consiste em que cada um seja ministro em sua própria casa, exortando seus filhos para que se previnam contra os enganadores. Que nossos filhos queridos recebam uma boa educação desde a infância, de tal modo que escapem das perversões comuns da nossa era, e assim cresçam e tornem-se modelos de santidade! Isso é muito difícil para nossos amigos mais pobres desta sociedade odiosa, cujo nível de corrupção se aproxima ao do paganismo. Uma irmã bondosa que mora perto desta casa de oração veio do interior com seu filhinho e não demorou para que ficasse horrorizada ao ouvi-lo usar uma linguagem profana, cujo significado, evidentemente, desconhecia. Ele a aprendera na rua, perto da porta da casa da mãe. Para onde irão os filhos das classes trabalhadoras se não puderem andar pelas ruas? A perversão à nossa volta é de um atrevimento tal que quase tenho inveja dos cegos. Mas os cegos também ouvem e, portanto,  sentem-se incomodados com a conversação torpe dos ímpios. Gente virtuosa me pergunta: “O que vamos fazer?”. Gostaria que as pessoas que moram nas aldeias sossegadas do interior ficassem onde estão, que não viessem para nossas ruas apertadas, nossos becos e vielas que exalam o mau cheiro das blasfêmias e da conversa vulgar. Por que será que o trabalhador tantas vezes acha que é preciso, na conversa do dia a dia, recorrer a expressões tão abomináveis, sem nenhum sentido que se aproveite, e que são simplesmente repugnantes? Quisera que o povo cristão fosse puro, e que vigiasse os filhos com santo ciúme, porque agora é a hora. Aí está um tema que merece ser objeto de nossas orações diárias. 


Preferiria muito mais ver as doutrinas da graça ganhando vida novamente, a piedade individual se aprofundando e a fé em família prosperando do que ver uma multidão desvairada desfilando pelas ruas acompanhada de música barulhenta e de clamores ruidosos. Não vejo nenhuma virtude especial em tambores e pandeiros. Façam o barulho que quiserem para atrair os indiferentes, contanto que depois eles recebam instrução sólida na verdade, para que aprendam o significado da Palavra do Senhor. No entanto, se for apenas agitação, música e fanfarronada, que bem há nisso? Se não se ensina o evangelho, tal obra será de madeira, feno e palha (1Co 3.12) à espera do fogo que em breve a consumirá. O que depressa se constrói, dificilmente persistirá. Ouro, prata e pedras preciosas são materiais escassos, difíceis de encontrar, mas que resistem ao fogo. De que serve a fé que aparece em um dia e no outro depressa desaparece? Que tristeza! Quanta conversa vazia já ouvimos! Alguém fez uma coisa qualquer, depois viu que não valeu a pena, logo era como se ninguém tivesse feito coisa alguma. Além disso, esse jeito dissimulado de fazer o que se fez resultou em um trabalho ainda mais árduo para o trabalhador de fato. 


Ó cristãos e cristãs, sejam rigorosos no que vocês fazem, no que sabem e no que ensinam! Persistam na verdade como quem a segura com punho de ferro. Eduquem a família no temor do Senhor e sejam “santos perante o Senhor”, porque desse modo vocês serão como rochas em meio às ondas agitadas do erro e da incredulidade que bramam à sua volta.


Queremos também, cada vez mais, o reavivamento de uma força vigorosa de consagração. Tenho rogado para que haja piedade verdadeira. Agora suplico por um de seus resultados mais elevados. Precisamos de santos. É possível que nem todos fiquem entre “os três primeiros”, mas não podemos ficar sem vencedores. Precisamos de mentes piedosas educadas em uma forma elevada de vida espiritual forjada em muita conversa a sós com Deus. Estes são os porta-estandartes do exército: cada um deles é um filho do rei. Há um ar neles, por mais simples que sejam, de homens que respiram uma atmosfera mais pura. Assim foi Abraão que, por sua comunhão com Deus, adquiriu uma postura mais do que régia. O rei de Sodoma se vê reduzido à insignificância na presença do chefe generoso que não toma posse dos espólios que eram seu por direito, de nem um cordão nem de uma correia de sandália, para que não dissesse o rei pagão “enriqueci a Abrão” (Gn 14.23). A nobreza do santo advém de recorrer constantemente ao lugar onde o Senhor se encontra com ele. Ali também ele adquire poder na oração de que tanto precisamos. Como eu queria que tivéssemos mais homens como John Knox, cujas orações atemorizavam Mary, a rainha, mais do que dez mil homens! Que tivéssemos mais Elias, cuja fé abria e fechava as janelas do céu! Não é um poder que venha em decorrência de um efeito súbito. É o resultado de uma vida de devoção ao Deus de Israel. Se nossa vida for toda ela vivida em público, será uma existência rasa, vaporosa, ineficaz. Se, porém, conversarmos a sério com Deus em particular, haveremos sempre de ter poder. Os puritanos meditavam e oravam fartamente, e por isso havia gigantes na terra naquele tempo. Aquele que for um príncipe ao lado de Deus terá posição elevada junto aos homens, segundo a verdadeira medida da nobreza. 


Que o Senhor nos envie muitos cristãos completos cuja santidade se incline naturalmente em direção a Deus, que não sejam produtos de segunda mão! São muitos os cristãos que dependem uns dos outros, como casas rapidamente edificadas por maus pedreiros, cuja construção é tão frágil que, se derrubássemos a última da fileira, as demais ruiriam em seguida. Cuidado, não sejam uma meia-água, mas esforcem-se para se equilibrar em paredes próprias de uma fé real no Senhor Jesus. Tremo pela igreja cuja continuação dependa do talento e da sagacidade de um homem. Se removido, tudo virá abaixo, o que é um péssimo negócio. Que nenhum de nós caia na dependência medíocre e indigente de um homem! Queremos entre nós crentes que sejam como aquelas mansões familiares sólidas, vigorosas, que passam de uma geração à outra e tornam-se marcos do país, não como estruturas quebradiças, e sim edifícios solidamente construídos para resistir a todo tipo de tempo, e que desafia o próprio tempo. Se houver um grupo de homens que seja firme, constante, sempre abundante na obra do Senhor, a graça de Deus se manifestará claramente, não apenas neles, mas naqueles à sua volta. Que o Senhor nos mande um reavivamento de consagração de forças, e de energia celestial! Que o mais frágil entre nós seja como Davi, e Davi seja para nós o anjo do Senhor! 


Quanto a vocês que não se converteram a Deus, muitos serão envolvidos na grande onda de bênçãos, se a Deus aprouver que ela venha sobre nós. Quando os santos vivem para Deus, os pecadores se convertem a ele. “Eu me converti”, disse um deles, “não porque ouvi um sermão, mas porque vi um sermão”. “Como assim?”, perguntaram-lhe. “Meu vizinho do lado era o único homem da rua que frequentava um lugar de adoração, e como o via sair regularmente como um relógio, disse a mim mesmo: ‘Aquele homem guarda o dia do Senhor e honra a Deus, e eu, não’. Passado um tempo, fui à sua casa e vi que ali reinavam o conforto e a ordem, ao passo que meu quarto era uma desordem. Vi como ele, a esposa e os filhos viviam ali em amor, e então disse a mim mesmo:  ‘Este lar é feliz porque o pai teme a Deus’. Vi que meu vizinho se mantinha calmo em meio aos problemas, e era paciente diante da perseguição. Sabia que ele era correto, honesto e gentil, e disse a mim mesmo: ‘Vou descobrir o segredo desse homem’, e foi assim que me converti”. Pregue com as mãos se não sabe pregar com a boca. Quando os membros de nossas igrejas mostrarem os frutos da verdadeira santidade, logo haverá gente querendo saber onde está a árvore que dá frutos assim. 


Queridos amigos, recentemente em nossas reuniões de oração, nosso Senhor falou com muita bondade aos não convertidos entre nós. Quanta misericórdia há em terem eles se interessado a ponto de terem vindo! Não lhes dissemos muita coisa, mas temos orado por eles; falamos das alegrias da nossa santa fé e, um depois do outro, entregaram silenciosamente o coração a Deus durante a reunião de oração. Que alegria eu senti. Era tudo de que precisávamos para que nossas reuniões se transformassem no portão do céu. Foram conversões particularmente belas, pertencentes totalmente ao Senhor como resultado de sua intervenção operada por meio da igreja, e por isso me sinto duplamente alegre com elas. Que toda reunião de fiéis seja como que um chamariz que atraia outros a Jesus! Que muitas almas o busquem porque viram outras correndo nessa direção! Por que não? A reunião dos santos é a primeira parte do Pentecoste, e o acréscimo de pecadores a eles, a segunda parte. Começou com “uma reunião de oração apenas”, mas terminou com um grande batismo de milhares de convertidos. Que as orações dos crentes sejam como ímãs para os pecadores! 


São poucos entre nós os não salvos: uns poucos apenas. Não creio que escaparão por muito tempo da influência salvadora que inunda essas reuniões. Fizemos um círculo santo em torno de alguns deles. Logo deverão ceder à nossa importunação, porque estamos rogando a Deus, e também a eles. Suas esposas estão orando por eles, seus irmãos e irmãs estão orando por eles, e há outros participando dessa confederação de devotos. Logo serão admitidos em nosso meio. Que venham bem depressa! Por que relutar em ser abençoado? Por que essa hesitação em salvar-se? Senhor, olhamos agora para ti, e não para esses que se entregam tolamente à procrastinação, e suplicamos ao teu Espírito de plena sabedoria e graça em favor deles! Senhor, converte-os, e serão convertidos! Por sua conversão, prova que nesta noite começou um verdadeiro reavivamento! Que ele se espalhe por nossos lares e daí de igreja para igreja, até que toda a cristandade se inflame com esse fogo descido do céu! Oremos.
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Reuniões de oração: como eram, como devem ser


Dentre as falhas, que em grande medida desapareceram das reuniões de oração como costumavam ser realizadas na minha juventude, estas são as principais. Em primeiro lugar, as orações eram longas demais. Um irmão se reclinava sobre a pequena mesa acoplada aos bancos onde era servida a comunhão e ali orava durante vinte minutos ou meia hora. Em seguida, concluía pedindo perdão por suas imperfeições, súplica essa que dificilmente seria endossada pelos que tiveram de aturar o tormento que foi o esforço de acompanhar um discurso tão prolixo. Uma boa maneira de sanar esse mal consiste em o ministro exortar o irmão para que seja breve, e se isso não resolver, um cutucão no cotovelo será sinal de que as pessoas estão cansadas. Esse ponto negativo, que põe fim a qualquer fervor, deve ser sumariamente erradicado, ainda que o ofensor se sinta pessoalmente melindrado. 


Outro mal são os chavões e as algaravias. “Jamais nos precipitaríamos na tua presença como faz o cavalo irracional (!) na batalha”. Como se cavalo pensasse, e como se não fosse melhor exaltar seu espírito e sua energia, em vez da lentidão e da estupidez do jumento. Como o versículo de onde supomos que essa expressão foi deduzida diz mais respeito ao pecado do que à oração, conforta-nos saber que a frase está com os dias contados. “Passa de um coração ao outro, como o óleo que passa de um vaso ao outro”. Essa citação provavelmente foi tirada de “Ali Babá e os quarenta ladrões”, uma dessas histórias para ninar, porém é tão destituída de sentido, de Escritura e de poesia quanto possível. Pelo que se sabe, o óleo não passa de um vaso para o outro de algum modo misterioso ou digno de admiração. Sabemos que ele demora para escoar, e seria, portanto, um bom símbolo da sinceridade de alguém. Contudo, certamente seria melhor que a graça nos chegasse do céu do que de outro vaso — uma ideia papista que a metáfora permite entrever, se é que tem de fato algum sentido. 


Ao orar, o suplicante gostava de se descrever como alguém que é “pó teu, pobre e indigno”, um epíteto que os homens mais orgulhosos da igreja geralmente aplicavam a si mesmos e, não raro, aplicavam-no também a si mesmos os mais endinheirados e servis — no caso, os dois últimos termos da expressão não são de todo impróprios. Ouvimos falar de um bom homem que, ao suplicar em favor de seus filhos e netos, completamente toldado pela influência ofuscante dessa expressão, exclamou: “Ó Senhor, salva teu pó, e o pó de teu pó, e o pó do pó de teu pó!”, Quando Abraão disse “Agora que me atrevi a falar ao Senhor, embora eu seja apenas pó e cinza” (Gn 18.27), tratava-se de uma declaração eficaz e profundamente expressiva. No entanto, em razão do modo equivocado, pervertido e abusivo com que é citada a expressão, quanto mais depressa for confiada ao elemento que descreve, tanto melhor. O leitor certamente se lembrará de muitas outras corrupções da Escritura, símiles grosseiros e metáforas ridículas. Aqui não temos tempo e tampouco paciência para recapitulá-las. São uma espécie de gíria espiritual, fruto da ignorância santa, da imitação emasculada ou da hipocrisia deselegante. São a um só tempo desonra para os que as repetem constantemente e incômodo intolerável para aqueles cujos ouvidos estão saturados delas. Os efeitos sobre nossas reuniões de oração são os mais perniciosos possíveis, por isso alegra-nos contribuir para que tenham um fim merecidamente desprezível. 


Outro mal consistia em confundir pregação com oração. Amigos que tinham fama de ter o “dom” entregavam-se à oração pública e ali passavam em revista sua experiência pessoal, recapitulavam aquilo em que criam, faziam um comentário ocasional ligeiro sobre um capítulo de Salmos ou mesmo uma crítica ao pastor e aos seus sermões. Não raro esquecia-se completamente que o irmão estava se dirigindo à Divina Majestade, que estava diante daquela sabedoria cuja ostentação de nosso conhecimento não passa de impertinência, diante daquela glória cujo apelo a palavras soberbas e períodos pomposos beira à profanação. Está claro que a prolixidade é coisa de homem, e não de Deus, e em não poucas ocasiões não há nela, do começo ao fim, uma única súplica. Nossa esperança é que os homens bons abandonem essa prática profana e vejam que os sermões e as discussões doutrinárias são maus substitutos da oração sincera e aguerrida, uma vez que nosso lugar é diante do propiciatório, e o que nos cabe é a intercessão junto ao Altíssimo. 


A repetição monótona era uma constante, e persiste ainda hoje. Os cristãos que se opõem a fórmulas de oração usam, no entanto, as mesmas palavras, as mesmas sentenças, discursos introdutórios idênticos e as imputações de sempre no final. Conhecemos de cor as orações de alguns irmãos, de modo que é possível calcular em poucos segundos o momento da conclusão. Isto é maligno. Tudo o que podemos dizer contra as orações da Igreja da Inglaterra, muitas delas escritas por cristãos importantes, e que são, algumas delas, tão belas quanto bíblicas, aplica-se com força dez vezes maior às composições tenebrosas que, de resto, pouca virtude têm, já que seu caráter de improviso é claramente falso. Quem dera estivessem aquecidos os corações, tão inflamados de desejos, queimando em brasa, que um canal entre os lábios seria aberto por palavras ardentes! Aí, então, ninguém se queixaria: “De que adianta ir às reuniões de oração, se já sei tudo o que vai dizer fulano se lhe pedirem que ore?”. Não se trata de uma desculpa incomum para não ir à reunião e, na verdade, embora a carne seja fraca, não se trata de uma desculpa tão absurda. Já ouvimos desculpas muito piores para ofensas maiores. Se o nosso fulano em questão, o sujeito que ora, afugenta as pessoas com suas repetições constantes, ao menos metade da culpa recai sobre ele.


A maior parte dessas doenças, assim esperamos, estão encontrando sua cura. Mas seria ousado, para não dizer imprudente, aquele que afirmasse não haver mais espaço para aperfeiçoamento. “Avançar” ainda deve ser nosso mote, e, em se tratando de reunião de oração, ele será mais do que apropriado.


Peço aos irmãos que me desculpem pelos conselhos que lhes dou aqui, e rogo para que não os tomem por outra coisa. No entanto, como sou responsável por uma igreja grande, e por uma reunião de oração cujo público raramente fica abaixo de mil, ou mil e duzentas pessoas, listarei a seguir as ideias que me ocorreram sobre o método mais eficaz possível para estimular esses encontros santos de modo sustentável.


1. O ministro deverá conferir valor extremamente elevado a esse meio de graça. Caberá a ele discorrer com frequência sobre o tema como algo que lhe toca profundamente o coração. A veracidade de suas palavras se revelará pelo vigor que imprimir a ela. Ele deverá faltar o mínimo possível e fará tudo o que estiver em seu poder para que a reunião seja interessante. Se nossos pastores derem o mau exemplo de chegar atrasados, ou se se ausentarem com frequência, ou se conduzirem a reunião de forma enfadonha e formal, rapidamente as pessoas desprezarão a prática, abandonando o hábito de se reunirem. Uma mensagem calorosa de dez minutos, e mais umas poucas palavras animadas entre as orações, muito farão, com a bênção de Deus, para estimular o amor pela reunião de oração. 


2. Instrua os irmãos para que sejam breves. Se cada um fizer a súplica que o Espírito Santo pôs de maneira especial em seu coração, passando em seguida a oportunidade para outra pessoa, a noite será muito mais proveitosa, e as orações incomparavelmente mais fervorosas do que aquelas em que os irmãos percorrem todo um círculo de súplicas sem se deter em nenhuma. Imagine os assuntos das orações como muitos pregos; será mais proveitoso para o suplicante dar várias marteladas em um mesmo prego do que uma pancadinha inútil em cada um dos pregos. Permita que o maior número possível de pessoas participe da expressão dos desejos da igreja. A alternância de vozes evitará o cansaço, e a variedade de assuntos manterá o público atento. É melhor que seis pessoas orem com fervor do que duas o façam com sono. É muito melhor para a reunião de oração que os muitos pedidos sejam apresentados pessoalmente, pela experiência prática de vários intercessores, do que formalmente representados por dois ou três. De modo geral, as reuniões em que as orações não excedem dez minutos, e em que a maioria não passa de cinco minutos, são aquelas em que há mais piedade e vida. De fato, quando se estendem demais, golpeiam de morte a devoção; já as sucintas contribuem com o fervor. Se tivermos dez orações em uma hora, entremeadas com cânticos de estrofes apenas, a presença do Espírito se fará sentir com mais frequência do que durante as súplicas de quatro pessoas. Esta é uma observação confirmada pela opinião dos nossos companheiros de adoração, que pode não funcionar em todos os casos, mas conosco tem dado certo, e por isso testificamos aqui.


3. Convença os irmãos a orarem em voz alta. Se os membros mais jovens e menos instruídos se abstiverem de tal privilégio, diga-lhes que não é a homens que falarão, mas a Deus. Assegure a eles que nos fará muito bem ouvir seus suspiros e suas tentativas imperitas de se expressar. Quanto a nós, umas poucas falhas geralmente nos abrem docemente o entendimento e, despertada a empatia, nos sentimos constrangidos a ajudar o irmão com nosso combate mais fervoroso. Tudo ganha mais vida e realidade: ouvir aqueles lábios dar graças pela nova vida há pouco recebida, aquela voz embargada confessar o pecado do qual há pouco escapara. O berro do cordeiro se mistura ao balido da ovelha: do contrário faltará ao rebanho muito de sua música natural. Conforme disse muito bem Beecher: “Orações humildes, orações tímidas, orações quase inaudíveis e a expressão dos lábios incultos não formam uma bela peça literária para a sala de aula, mas por causa disso deverão ser desprezadas? Se a criança não disser palavra alguma até que consiga se expressar fluentemente em português, será que um dia aprenderá a falar bem? É preciso que haja um processo educativo contínuo com o qual todos os membros da igreja poderão contribuir com sua experiência e dons e, durante o qual, a primeira oração hesitante, trôpega e gramaticalmente pobre de um cristão confuso terá um valor maior para a igreja do que a melhor oração do pastor mais eloquente”. 


Todo homem, ao sentir que ele, mais cedo ou mais tarde, participará da reunião, ficará rapidamente interessado, e esse interesse poderá se transformar em amor. Alguns dos que hoje apresentam os melhores dons da eloquência, os tinham em pequenas porções inicialmente.


4. Incentive as pessoas a enviarem pedidos especiais de oração na mesma medida em que se sentem constrangidas a fazê-lo. Esses pedacinhos de papel, em si mesmos verdadeiras orações, podem ser usados como gravetos que alimentarão o fogo da congregação.


5. Não permita que nenhum hino, nenhuma assembleia ou nenhum sermão suplante a oração. Lembro-me de sete estrofes de um hino, que terminavam assim: “Ele odeia o divórcio”, o que acabava por tirar de nós todo contentamento pelo culto. Desde então, tem sido difícil demais fazer as pazes com esse hino. Lembre-se de que nós nos reunimos para orar, portanto oremos, e que seja aquela conversa genuína e familiar com Deus que expulse a formalidade e a pomposidade que tanto atrapalham nossas súplicas públicas. 


6. Não há nada de errado em deixar que dois, ou até mesmo três irmãos competentes, orem um depois do outro sem nenhuma pausa. Mas é preciso fazê-lo de forma prudente. Se um deles for prolixo, faça uma pausa tão logo ele termine. Cante apenas uma estrofe, ou no máximo duas, entre uma oração e outra, e que sejam de tal ordem que não distraiam a mente do assunto alienando-a do espírito da reunião. Que necessidade há de cantar a respeito das tentações de Satanás logo após uma oração piedosa pela conversão dos pecadores? E depois que um irmão acabou de ter um momento intercessó- rio feliz de comunhão com Cristo, por que desanimá-lo cantando “Há uma coisa que eu gostaria de saber”? 


É claro que deveríamos ter abordado todo e qualquer tipo de coisas boas acerca da necessidade do Espírito Santo. Mas nisso todos estamos de acordo, porque sabemos muito bem que tudo terá sido em vão sem a sua presença. Antes, nosso objetivo foi o de tirar as pedras do caminho em vez de falar da vida divinal, que por si só nos capacita a percorrê-lo.
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Banco de orações


Queridos amigos, creio que nós, que tivemos o privilégio de estar presentes em muitas dessas reuniões noturnas de oração às segundas-feiras, jamais nos esqueceremos delas. Talvez, ao longo de toda a eternidade, nos lembremos com gratidão das horas santificadas que passamos à volta do trono da graça. Sinto muitas vezes, quando volto para casa, que o espírito de oração foi de tal modo manifestamente derramado em nosso meio, que nos transportou diretamente para os portões do céu sobre as asas da súplica da fé, e a unção santa que recebemos das bondosas influências do Espírito Santo deixou um perfume abençoado e um santo aroma sobre nós muito tempo depois de sairmos da reunião. 


Para que recebamos essa bênção esta noite, e sempre que nos reunirmos em nome de Jesus para orar e louvar, é preciso que a desejemos com sinceridade, esperando-a com confiança, indo diretamente a Deus pedindo-lhe a bênção. Não há necessidade de rodeios, não há por que não dizer ao Senhor  de forma clara o que desejamos de suas mãos. Não convém, igualmente, quaisquer tentativas de linguajar sofisticado. Peçamos a Deus, da maneira mais simples e direta possível, apenas aquelas coisas que queremos para nós mesmos, ou para outros, ou para sua causa e seu Reino. Em seguida, lembremo-nos das palavras de nosso Senhor: “Tudo o que pedirdes em oração, crede que já o recebestes, e o tereis” (Mc 11.24). Ao final da reunião, voltemos alegres e agradecidos pelo que recebemos.


Eu acredito no banco de orações, isto é, orações nas quais você leva a Deus uma das muitas promessas preciosas que ele nos deu em sua Palavra e espera que ela se cumpra com a mesma certeza com que esperamos que, no banco, nos deem dinheiro em troca de um cheque ou de uma nota. Ninguém pensa em ir ao banco para, recostado no balcão, ficar papeando com os funcionários sobre todo tipo de assunto, a não ser sobre aquele mesmo que nos levou até ali, muito menos voltar de lá sem o dinheiro de que precisávamos. Em vez disso, apresentamos ao funcionário a promessa feita ao portador de que lhe seja paga certa quantia de dinheiro, dizemos a ele como gostaríamos que nos pagasse, depois contamos o montante recebido e saímos dali para nos ocuparmos de outras coisas. Esse é apenas um exemplo do método ao qual deveríamos recorrer para nos abastecermos das provisões do Banco do Céu. Cabe-nos buscar a promessa que se aplica a um caso específico, implorar por ela perante o Senhor com fé, esperar receber a bênção a ela associada e, em seguida, depois de recebê-la, seguir em frente na direção do próximo dever que nos foi delegado.


São muitos os pedidos que nos foram enviados para que apresentássemos esta noite. Entre eles há um de um venerável clérigo, que sempre solicitou que, ao orarmos, nos lembrássemos dele, e que ainda padece de uma profunda depressão espiritual, a tal ponto que se vê impedido de se desincumbir satisfatoriamente do seu ofício sagrado. Há também cartas de amigos acometidos de enfermidades espirituais em graus variados, e que desejam de nós que levemos seu caso diante do Senhor em súplica movida pela fé e pela solidariedade. 


Oraremos para que a aflição mental desse servo querido de Cristo seja removida no tempo de Deus, e que as enfermidades desses que estão sendo provados possam também ser curadas pelo Médico dos médicos. Existe verdadeiramente um Deus que ouve as orações. Você duvida disso? Se duvida, não terá respostas aos seus pedidos, “pois é necessário que quem se aproxima de Deus creia que ele existe e recompensa os que o buscam” (Hb 11.6).


Devo, porém, mencionar, e que isso nos sirva de advertência, que conheço algumas pessoas, as quais, pelos motivos os mais errados possíveis, tentaram usar para propósitos impróprios o fato de que Deus ouve as orações. Elas amoldaram seu coração sobre algo que caprichosamente desejam, e embora não seja razoável esperar que Deus atenda ao seu pedido — porque não há, de fato, necessidade alguma que o justifique —, continuam a orar, e decepcionam-se amargamente porque não são ouvidas. Se você dissesse a um filho “Vou lhe dar qualquer coisa que você me pedir”, certamente você não seria cruel a ponto de permitir que ele tomasse uma dose de ácido cianídrico no café da manhã, tampouco lhe daria uma navalha para que cortasse a garganta, por mais que seu pedido fosse sincero. Na promessa que você fez, está sempre implícita uma salvaguarda natural: se o que ele lhe pede for algo insensato, você se recusará a atender seu pedido. 


Se Deus tivesse me dado poder absoluto em minhas orações, seria como se tivesse praticamente posto nas minhas mãos as rédeas do universo, e não demoraria muito para que eu me ajoelhasse e clamasse “Ó Senhor, não tirarás de mim arma tão perigosa? Se ficar em minhas mãos, temo que, muito provavelmente, a usarei para aquilo que está em oposição direta aos meus melhores interesses e à tua glória”. Não nos cabe tomar o lugar de Deus, ou fazer de nós mesmos um deus. Deus atenderá ao clamor de seus filhos, mas sem deixar de ser seu Pai, e só anuirá a seus pedidos se considerá-los justos e adequados. 


Quando você diz ao seu filho que lhe dará tudo o que ele lhe pedir, está claro que seu pedido será concedido somente se for algo sensato. Não passa por sua mente que o garoto é quem manda em seu lar, e que seu desejo é uma ordem para toda a família. A ideia é que você dê qualquer coisa que lhe peça um filho amoroso e obediente, cuja oração seja racional, e de cuja boca saia o tipo certo de súplica. 


Deus nunca prometeu que atenderia de forma inteiramente incondicional toda e qualquer oração que lhe fosse feita. Ao lado da promessa feita, porém, ele pôs outras coisas que a restringem e a explicam. Por exemplo, em uma das últimas vezes que Jesus se dirigiu aos discípulos, ele disse: “Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes, e vos será concedido” (Jo 15.7). O apóstolo Paulo escreveu aos romanos: “Do mesmo modo, o Espírito Santo nos socorre na fraqueza, pois não sabemos como devemos orar, mas o próprio Espírito Santo intercede por nós com gemidos que não se expressam com palavras” (Rm 8.26); e ele nos ensina a orar, e pelo que orar. Davi sabia o suficiente da vontade de Deus, e por conseguinte podia dizer “Confia no Senhor e faze o bem; assim habitarás na terra e te alimentarás em segurança. Agrada-te também do Senhor, e ele satisfará o desejo do teu coração” (Sl 37.3,4). Não pense que o Senhor satisfará os desejos do seu coração se você não se deleitar nele primeiramente. Se um homem, nas profundezas de sua alma, se deleitar de fato no Senhor, sua mente e a mente de Deus estarão em harmonia, e ele pedirá a Deus em oração aquilo de que Deus é capaz e está disposto a conceder. Se o seu prazer estiver em Deus, e não simplesmente nas dádivas divinas, ele dirá: “Bendito seja seu amado nome, que ele faça comigo conforme a sua vontade, e ainda assim me alegrarei, e o louvarei tanto pelo que me conceder quanto pelo que me negar”. 


Se você se alegra mais com as dádivas de Deus do que com o próprio Deus, está praticamente instituindo outro deus acima dele, coisa que jamais deveria fazer. Até mesmo quando alguém ama de verdade o Senhor Jesus Cristo poderá existir dentro dele algo muito próximo da idolatria. Há, inclusive, o perigo de amarmos certas coisas próprias de Cristo tanto quanto amamos o próprio Cristo, por isso é preciso que estejamos atentos a um sentimento desse tipo. Amem-no, amigos queridos, mesmo quando vocês não sentem sua presença; amem-no mesmo quando vocês não sentem seu amor. Se vocês não conseguem caminhar à luz do seu semblante, escondam-se sob a sombra de suas asas; e, seja qual for a circunstância, alegrem-se em dizer “vale a pena louvá-lo, louvá-lo sempre, seja o que for que faça comigo”. Peçam ao seu Senhor que os ensine, por seu Espírito Santo bondoso, que nenhuma oração sairá de seus lábios, e que nenhum desejo se formará em seu coração, exceto o que esteja de acordo com sua santa vontade. 


Para orar com sabedoria, orem assim: “Senhor, não atente para nenhum pedido meu, por menor que seja, se não for para a tua glória e para o meu próprio bem e o bem de outros!”. Não raro, o melhor de nós não passa de gente enferma, e sabemos como estranhas ideias lhes acodem à mente, e como falam todo tipo de tolice, e deixam-se levar por inúmeros caprichos e fantasias estranhos e insensatos. Imaginem agora que vocês eram enfermeiros e que eu estava doente, e lhes pedisse coisas estranhas e absurdas. Eu lhes digo “por favor, não permitam que eu satisfaça meu desejo se ele for prejudicial para mim. Por favor, sejam cruéis comigo às vezes. Entendam que essa minha condição sobrepujará a todos os pedidos que eu fizer quando estiver febril. Não se importem com o que eu disser na ocasião; não me deem atenção quando eu disser asneiras. Só me deem aquilo que eu pedir quando estiver em meu juízo perfeito, quando for meu eu mais íntimo, mais verdadeiro e mais saudável. Perguntem ao meu médico o que fazer, e acreditem que meu desejo é que vocês façam comigo e por mim exatamente o que ele prescrever”. 


Parece-me que esse é o tipo de oração que somos convidados a fazer esta noite. Não posso dizer que seja o caso de todos os pedidos que recebi, já que alguns são tolos, senão coisa pior. Quando uma pessoa, necessitada de dinheiro, ora a Deus para que eu lhe dê algumas centenas de libras, saiba essa pessoa que não farei nada disso. A história seria outra se Deus me pedisse que desse a ela esse dinheiro. Eu já teria ido à falência há muito tempo se atendesse a pedidos desse tipo, embora haja outros não muito mais sensatos do que esse. Um jovem me procurou e disse que queria pregar no Tabernáculo porque o Senhor lhe dissera que ocupasse meu lugar na manhã do dia do Senhor. Eu lhe disse: “Sim, claro que vou deixar você pregar quando o Senhor me disser que o faça; mas, por enquanto, essa revelação está meio fora de prumo, porque o Senhor não me revelou minha parte nessa transação”. O jovem foi embora desapontado porque sua oração não fora respondida! Não orem pedindo coisas que são claramente absurdas. Orem por algo que faça sentido, que seja lógico, aí então suas orações serão respondidas, se estiverem de acordo com a vontade de Deus. 


Sinto-me muito à vontade para falar desse jeito com vocês, queridos amigos, porque vocês são pessoas sensatas, do tipo que eu sempre quis encontrar. Contudo, de vez em quando, uma alma ruim, maldosa, se insinua no meio de nós e, infelizmente, interpreta ou aplica mal a Palavra de Deus e começa a duvidar de que ele cumprirá fielmente sua promessa. Ela faz com que o Senhor pareça dizer o que nunca disse, e nunca quis dizer. Que ninguém se comporte tão tolamente assim; recorramos antes ao senso comum e submetamos em todas as coisas nossa vontade à vontade sábia do nosso Pai celestial.
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Deus quer abençoar santos e pecadores


Todo dia fazemos súplicas a Deus. As orações, uma após a outra, batem à porta do céu implorando pela conversão das almas e pelo crescimento da igreja. Não tenho dúvida alguma de que nossa oração, em si mesma, é aceitável a Deus por meio de Jesus Cristo. Ela é, em si mesma, uma forma de adoração pela qual nosso bondoso Deus tem muito respeito. É dito que as taças de ouro dos anciãos diante do trono (Ap 5.8) estão cheias de perfumes, que são as orações dos santos. A oração é simbolizada pelo incenso aromático, porque Deus se deleita nele. Ele tem prazer em contemplar nossos desejos quando atendem ao cumprimento dos seus propósitos. É muito prazeroso para um pai — e vocês que são pais sabem disso — ver que tem afinidades com o filho, e que este quer muito ajudá-lo em seu trabalho. Embora seja pouco o que pode fazer, e esse pouco seja frágil e imperfeito, ainda assim sua disposição em trabalhar com o pai, e pelo pai, enche o pai de alegria. Até mesmo nosso Pai celestial tem prazer em nós e em nossos anseios por sua glória. “Fizeste bem em colocar no teu coração [esse] propósito” (2Cr 6.8), disse o Senhor a Davi, ao rejeitar o que este se propusera a fazer. Creio que Deus é glorificado não apenas por aquelas orações claramente respondidas, mas também por outras que, por sábios motivos, o bom Senhor se alegra em não atender. Não passamos de crianças mesmo quando oramos, portanto nem tudo o que pedimos é sábio, e por isso os clamores do nosso coração tocam o coração do nosso magnífico Pai celestial. O desejo que temos de que as almas se salvem, e que a igreja prospere, está de tal modo em sintonia com a mente de Deus, que ela sobe a ele como um aroma agradável. Portanto, irmãos, oremos enquanto tivermos fôlego. Se a oração agrada a Deus, ela deve nos agradar sempre.
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